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Resumo 
O presente relatório apresenta e descreve todo o processo de criativo, teórico e técnico em 
torno da realização e do argumento da curta-metragem Há Alguém na Terra, desenvolvida 
como projeto final no âmbito do Mestrado de Som e Imagem, especialização em Cinema e 
Audiovisual, dividindo-se em três partes nucleares: pré-produção, produção e pós-produção. 
Há Alguém na Terra é uma docuficção filmada na Ilha das Flores nos Açores, e que pretende 
abordar temas como a solidão, o ciclo da vida e o fim da mesma como forma de procura e 
reflexão sobre o verdadeiro sentido por detrás da nossa existência, repleta de simbologia. 
Este relatório reflete sobre a mensagem e conceitos a transmitir ao longo da curta-metragem, 
as suas principais influências, a escolha dos locais de rodagem, a recolha de informação 
verídica e a adaptação da mesma num projeto ficcional, e apresenta todo o processo de 
contínua transformação que este filme sofreu, desde a ideia inicial à sua apresentação final. 
Palavras Chave: Curta-metragem, Docuficção, Realização, Argumento 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1. Introdução 
1.1. Objetivos e Motivação 
A principal motivação por detrás deste projeto foi a oportunidade de realizar um filme com 
duas colegas e amigas, a Joana Tato Borges e a Maria Canela, com quem a autora deste 
relatório já tinha trabalhado na realização de Mundo na Mão, podendo partilhar o cargo de 
realização e fazendo nascer um filme com uma visão transversal às convicções das três. 
A decisão de ser uma equipa de produção particularmente pequena resulta da vontade de 
querer aprender a lidar com os diferentes cargos existentes na criação de uma obra 
cinematográfica. No caso da autora deste relatório, foi possível aprofundar e solidificar os 
conhecimentos técnicos, principalmente, nos cargos de realização e argumento. 
Ainda, outra motivação que se tornou crucial foi a intenção de sair do Porto, saindo da zona 
de maior conforto das três, com o objetivo de incentivar a procura de novas pessoas e 
diferentes realidades, que pudessem influenciar o filme de forma intrínseca. A ideia era que 
este filme se tornasse num meio de reflexão e que gerasse diferentes interpretações por parte 
de todos os que o vissem. No fundo, realizar um filme que não vivesse como verdade absoluta 
mas que abrisse portas ao processo de descoberta e à discussão sobre o sentido da vida. 
1.2. Sinopse do Projeto 
O dia já vai longo e a canção do pardal é cada vez mais fraca. A chegada da noite será sempre 
um desconsolo.  1
1.3. Descrição do Projeto 
Há Alguém na Terra é um filme de caráter poético sobre um homem, um lugar e a relação 
profunda entre os dois. Sem definição de espaço ou tempo, este retrata a solidão, o ciclo da 
vida e a inerente contradição que esta carrega, usando o farol como símbolo de um fim 
inevitável para o qual todo o ser vivo caminha.  2
 Sinopse poética usada para fins de promoção do filme, feita em conjunto pelas realizadoras1
 Descrição escrita em conjunto pelas realizadoras2
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1.4. Informações Técnicas 
Portugal | Doc/Fic | Cor | cinemascope 2:35:1 | HD | 17min27seg 
1.5. Equipa de Produção 
A equipa de produção deste projeto é composta por três elementos principais: Francisca 
Magalhães, Joana Tato Borges e Maria Canela. Sendo completada por mais três elementos, 
externos à especialização em Cinema e Audiovisual e responsáveis pela pós-produção do 
som: Artur Pires, design e mistura de som, Bernardo Bourbon, gravação de foleys , e Diogo 3
Chaves, banda sonora original. A equipa teve ainda a contribuição do coordenador do projeto, 
Professor Daniel Ribas, com quem foram efetuadas reuniões semanais para a discussão de 
ideias e tomada de decisões relevantes relacionadas com o filme. 
O facto do cargo de realização ser ocupado por três pessoas, e de ser uma equipa de produção 
pequena, fez com que as realizadoras estivessem presentes em cada passo e tarefa executada, 
o que deu ao projeto uma camada muito pessoal. Contudo, percebeu-se que a distribuição de 
cargos seria imprescindível para um desenvolvimento mais eficaz do filme, ficando assim 
cada uma responsável por outros cargos de produção e pela pesquisa minuciosa e 
especialização que cada um pudesse exigir. 
Assim, para além do cargo de realização, a autora deste relatório ficou responsável pela 
escrita do argumento, pelo apoio ao personagem durante as filmagens e pela correção de cor, 
esta última em colaboração com a Joana; a Joana pela direção de fotografia, operação de 
câmara e correção de cor; e a Maria pela produção e montagem do projeto. 
Adicionalmente, como a curta-metragem foi filmada nos Açores e não havia oportunidade 
financeira para sustentar a ida do Artur, a autora deste relatório e a Maria tiveram que assumir 
a captação de som durante as filmagens. 
 Termo técnico utilizado para a gravação de efeitos sonoros complementares de um filme na fase de pós-produção, para 3
melhorar a qualidade do som
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2. Abordagem e tratamento 
2.1. Ideia inicial 
Assim que decidido que o projeto tratar-se-ia de um documentário com uma vertente 
ficcional, começou o debate relativo ao local e à personagem, que influenciariam 
intrinsecamente o tema da curta-metragem. Pretendia-se tocar em questões como a solidão, o 
isolamento, o passado e memórias e dar ao projeto uma conotação filosófica e de reflexão 
relacionada com o sentido da vida. Estes temas surgem da necessidade das realizadoras 
manifestarem, perante o espectador, a relevância de se preservar as relações pessoais, 
inevitavelmente afetadas pela rotina diária e pela constante procura de algo mais, numa época 
em que se vive obcecado pelo consumo materialista e pela necessidade de sucesso rápido. 
Percebeu-se então que se deveria ir à procura de um lugar isolado e despido de pressão social, 
onde as pessoas vivessem de uma forma mais simples e despreocupada - em comparação com 
os habitantes de uma grande cidade como o Porto - e que, por isso, mantivessem uma maior 
ligação com as pessoas que as rodeiam. Um lugar que permitisse conhecer diferentes 
realidades e personalidades peculiares e que, de alguma forma, mostrasse uma nova 
perspetiva sobre a vida e uma forma diferente de vivê-la. Por estas razões, aliadas a questões 
orçamentais e logísticas, surgem os Açores, um lugar com uma ligação óbvia com a natureza, 
fator determinante na decisão. 
Começou-se a delinear o estilo de pessoa que se iria à procura - alguém com uma história 
forte, peculiar e cativante que, de certa forma, se relacionasse com os pontos temáticos acima 
referidos, e que já tivesse alguma idade, uma vez que se pretendia falar de memórias e do 
passado. Na sequência de um brainstorming  sobre quais as possíveis profissões da potencial 4
personagem, as realizadoras decidiram ir à procura de um faroleiro, profissão associada à 
solidão, graças à localização isolada dos faróis e à vida limitada a que estes obrigam. Ainda, o 
farol em si é um forte símbolo de ligação ao passado. 
Este foi o ponto de partida de todo o projeto: a ideia de desenvolver uma curta documental 
que evocasse o passado nostálgico de um velho faroleiro, como forma de reflexão sobre o 
sentido da vida e baseando-se na simbologia do farol, mar e natureza dos Açores. 
 Técnica de dinâmica de grupo que pretende reunir o maior número possível de ideias sobre um determinado assunto4
!11
Relatório de Projeto Final 
Há Alguém na Terra – Francisca Magalhães
2.2. Açores: a escolha da ilha e do farol 
Foi feito um breve estudo, maioritariamente visual, sobre todas as ilhas que constituem o 
arquipélago dos Açores, bem como de todos os faróis que nele existem (consultar apêndice 
A), com o objetivo de perceber qual a ilha mais indicada para filmar o projeto. A Ilha das 
Flores e o Farol da Ponta do Albernaz suscitaram especial interesse nas realizadoras. 
Figura 1: Fotografias da Ilha das Flores e do Farol da Ponta do Albernaz 
A escolha da Ilha das Flores como local de filmagens foi tomada com base no facto de ser 
uma ilha extremamente isolada, com apenas 4000 pessoas que vivem rodeadas pela natureza 
na sua forma mais pura, existindo paisagens naturais ainda intocáveis que representam a 
pequeneza do homem na grandeza natural, características relacionadas com os pilares 
Homem/Natureza que se pretendia retratar no filme. Assim, pareceu existir naquele lugar uma 
maior facilidade em abordar temas como a solidão e em retratar uma diferente forma de viver. 
O Farol da Ponta do Albernaz teve também uma grande importância na escolha do local, indo 
de encontro às características de isolamento pretendidas. Neste, saltou também à vista a 
enorme torre cilíndrica com o topo vermelho vivo, pela sua imponência visual. Depois de uma 
pesquisa mais aprofundada sobre a Ilha das Flores (consultar apêndice B), decidiu-se a 
realização de uma primeira viagem, como forma de recolha de informação, procura de 
personagem e história, e para poder compreender com mais clareza qual a viabilidade do local 
para filmar o projeto. 
2.3. Tratamento Estético e Conceptual 
2.3.1. Plano de Intenções 
O objetivo principal era que existissem dois pilares simbólicos a sustentar o filme. O primeiro 
diz respeito a tudo o que está relacionado com a natureza – misterioso e grandioso – e que 
está ligado às nossas raízes mais profundas, ao mundo na sua forma mais primitiva, e àquilo 
!12
Relatório de Projeto Final 
Há Alguém na Terra – Francisca Magalhães
que não pode ser controlado pelo ser humano. O segundo relaciona-se com tudo o que 
representa a mão humana na natureza, representado pelo farol. O farol está muito associado à 
força do mar e à imortalização das almas que nele sumiram, remetendo para um universo de 
agitação e incertezas. Neste filme, simboliza a iluminação do passado e uma luz que guia o 
homem para o caminho seguro, para o destino onde pretende chegar. 
Assim, todo o tratamento estético do filme partiu destes dois conceitos e, apesar de ser 
baseado em elementos documentais, havia o objetivo de criar uma componente fictícia de 
conotação mística, afastando-o do molde de documentários tradicionais.  
A vertente real teve como base as memórias, que retratariam histórias e emoções de uma 
pessoa, relacionadas com as prioridades do ser humano, de forma a incentivar a reflexão 
introspetiva. Estas seriam contadas por uma voz off . 5
As pessoas que apareceriam seriam os habitantes da ilha, filmados naquela que é a sua rotina 
diária e envolvidos pela natureza que os rodeia. No entanto, a composição visual seria 
trabalhada de modo a que todos os planos tivessem a sua própria simbologia, que iria de 
encontro àquilo que estava a ser dito em cada momento. 
Os Açores são conhecidos pelo tempo instável e pelo nevoeiro e vento constante, elementos 
que se tencionava que estivessem presentes no filme. O nevoeiro remete para o desconhecido, 
para algo misterioso que não se consegue ver de forma clara, criando uma vertente visual 
mística associada a lendas e contos do passado. 
Por fim, era crucial que o filme carregasse uma carga emotiva pesada e que não tomasse uma 
posição negativa nem positiva perante a vida, mas que incentivasse apenas à reflexão de cada 
um através de uma viagem ao passado. 
2.3.2. Influências Cinematográficas 
Figura 2: Stills do filme ‘Balaou’ 
 Termo utilizado para referir uma voz, exterior à cena, que comenta ou narra acontecimentos5
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O filme Balaou, de Gonçalo Tocha, parte de uma questão muito íntima e pessoal, que tem a 
ver com a recente morte da sua mãe, regressando à sua terra natal, os Açores, e relembrando 
memórias de infância. Enquanto procedimento de luto e tentativa de aceitação da morte, 
Tocha está constantemente a falar para a mãe. Neste sentido, o filme foi uma referência inicial 
para o argumento, mesmo antes da primeira viagem, sobre como abordar temas relacionados 
com a memória, a morte, o esquecimento e o relembrar daqueles que já se ausentaram, de 
quem sentimos falta e de quem não temos possibilidade de voltar a ter contacto. 
Figura 3: Stills do filme ‘É na Terra Não É na Lua’ 
Também de Gonçalo Tocha, o filme É na Terra Não É na Lua regista a vida da Ilha do Corvo, 
a mais pequena e isolada ilha dos Açores, onde vivem cerca de 400 pessoas. Ao contrário de 
Balaou, neste filme Gonçalo Tocha sai de si próprio para conhecer os habitantes da ilha, 
abordando questões como a comunidade, a permanência de um povo num lugar isolado e a 
sobrevivência do mesmo face às difíceis condições climatéricas e de acesso.  
Assim, este filme fez parte da pesquisa acerca do processo de viajar para um lugar à 
descoberta. Uma vez que a Ilha do Corvo tem óbvias semelhanças com a Ilha das Flores, por 
serem vizinhas, este também serviu para conhecer as características da comunidade daquele 
lugar, bem como compreender as condições que a equipa de produção poderia enfrentar. 
Figura 4: Stills do filme ‘Flores’ 
O filme Flores, de Jorge Jácome, retrata os Açores como um cenário apocalíptico em que as 
flores hortênsias se apoderam das ilhas e obrigam à fuga dos seus habitantes, ficando apenas 
alguns militares no local.  
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Este filme foi útil na pesquisa relacionada com o isolamento extremo de personagens, o 
incontornável contacto destas com a natureza no seu estado primordial e, também, a grandeza 
que as paisagens podem tomar numa obra cinematográfica. 
Figura 5: Stills do filme ‘Sweetgrass’ 
O filme Sweetgrass, de Lucien Castaing-Taylor, observa a rotina de um grupo de pastores 
americano e o seu rebanho de ovelhas, desde as montanhas até ao mercado, documentando o 
processo de criação de gado. Este filme foi uma referência na ligação que é criada com o 
animal, a forma como este é filmado e a sua vulnerabilidade afetada pela violência da cultura 
humana, dando ao homem um papel secundário e ao animal o papel principal. 
Figura 6: Stills do filme ‘A Ilha do Milharal’ 
O filme A Ilha do Milharal, de George Ovashvili, dá-nos a conhecer um velho camponês que 
deixa as suas terras na procura de um solo fértil, encontrando um ilhéu onde passa a viver 
com a neta. Passa-se na época da desintegração da União Soviética e faz um interessante 
contraste entre a realidade pacífica vivida no ilhéu e a guerra entre os países vizinhos. 
Este filme foi uma das principais influências para a direção de fotografia pela sua poesia 
visual, para o argumento pelas ações de um homem sem pressa de viver e que aproveita tudo 
o que a natureza lhe dá e, ainda, para a montagem pela longa duração dos planos.  
Foi também importante pela simbologia que atribui à natureza e pela relação controversa 
entre esta e o homem, uma vez que as eternas mudanças do rio tanto lhe trazem novas 
oportunidades de vida como as fazem sumir. Isto traz à natureza um sentido de superioridade 
em relação ao homem e cria a ideia de um ciclo onde o início e o fim correspondem ao 
mesmo ponto. 
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Figura 7: Stills do filme ‘Hálito Azul’ 
O filme Hálito Azul, de Rodrigo Areias, é um filme construído em duas camadas. Por um 
lado, documenta a vida de uma comunidade piscatória na Ilha de São Miguel e, por outro 
lado, cria uma narrativa poética inspirada nos livros Os Pescadores e As Ilhas Desconhecidas, 
de Raul Brandão. Esta última simboliza o fascínio e misticidade em volta de mitos e 
fantasmas associados ao mar e é aqui que o farol ganha importância enquanto elemento 
simbólico de ligação intrínseca ao mesmo.  
Assim, o filme tornou-se uma grande influência na construção do farol enquanto personagem 
cinematográfica e elemento simbólico, na criação de um momento místico independente da 
história que conta algo, na junção factos reais e fictícios no mesmo filme e, ainda, na 
adaptação de obras literárias no argumento. 
Figura 8: Stills do filme ‘O Cavalo de Turim’ 
O filme O Cavalo de Turim, realizado por Béla Tarr e Ágnes Hranitzky, parte do facto 
verídico em que o filósofo Friedrich Nietzsche tem um súbito ataque mental ao tentar impeder 
um cavalo de ser espancado (em Turim, 1889) e procura recriar o percurso do camponês, da 
filha e do cavalo, acompanhando cinco dias que descrevem as mesmas acções, cada vez mais 
difíceis até se tornarem impossíveis e, através do forte vento que aumenta o esforço, transmite 
um sentimento de pequenez humana perante a vontade da natureza.  
Este filme foi uma das mais importantes referências, tanto na direção de fotografia pela sua 
estética minimalista, dominada pela expressividade dos rostos e pelo ambiente gélido e 
ventoso, como na escolha de ações do personagem relacionadas com a repetição da rotina, e 
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ainda no estilo de montagem adotado, pela noção do tempo, contemplação e ritmo lento de 
cada sequência. 
Figura 9: Stills do filme ‘A Árvore da Vida’ 
O filme A Árvore da Vida, de Terrence Malick, é a história impressionista de uma família 
americana nos anos 50 e acompanha o crescimento de Jack, o mais velho de três irmãos, 
desde a inocência da infância até à desilusão da vida adulta. Através de Jack, este filme reflete 
sobre a origem da existência e compreende como a vida de um ser humano pode ser tão 
diminuta quando vista a uma escala universal, associado a uma essência espiritual muito forte. 
Neste sentido, o filme revelou-se uma referência crucial sobre como colocar questões, 
partilhar dúvidas e convidar o espectador a participar na busca de uma resposta inatingível, 
com o objetivo de provocar a reflexão e, consequentemente, uma redescoberta dentro de nós 
mesmos. Foi também influência na atribuição de um papel simbólico à natureza, fundamental 
quando se debate sobre o sentido de vida. 
Figura 10: Stills do filme ‘As Quatro Voltas’ 
As Quatro Voltas, de Michelangelo Frammartino, é um filme que retrata os ciclos da vida e 
lembra que o homem é, essencialmente, parte da natureza. Do pastor à cabra, da cabra à 
árvore e da árvore ao carvão, uma vida sucede-se a outra como se de um ciclo eterno se 
tratasse. São estas as quatro voltas: o humano, o animal, o vegetal e o mineral. Sem uma única 
linha de diálogos, o filme vive apenas de sons, criando uma tensão que intima o espectador a 
ficar atento às imagens e, assim, usa o elemento visual como fio condutor da narrativa. 
Este filme foi a principal influência no desenvolvimento deste projeto e afetou várias decisões 
relacionadas com direção de fotografia, argumento e montagem. Em primeiro lugar, pela 
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maneira como conta uma história sobre o início e o fim da existência e das relações entre os 
seres vivos. O homem não é independente da natureza; é, apenas, uma das componentes 
finitas dentro de todo o universo, igual aos demais, tão importante e/ou tão insignificante 
quanto os demais. Em segundo lugar, pelo sentido visual puro e justo, sem artificialidade e 
sem ser tomar uma posição de desigualdade perante nenhum dos seres. Todos ganham a 
mesma importância visual, complementando-se uns aos outros, sem necessidade de decidir 
por um protagonista principal. Em terceiro lugar, pela forma como é montado em que todos os 
planos levam o seu tempo, dando foco às ações que neles acontecem e, por fim, na precisão 
como fecha o círculo, em que o ponto de partida coincide com o ponto de chegada, formando 
um ciclo eterno que perdurará. 
2.4. Metodologias de Trabalho 
Numa primeira fase, após a escolha da equipa e do tema, foi necessária uma pesquisa intensa 
acerca do local onde se pretendia realizar o filme e do seu tratamento estético e conceptual.  
De seguida, foi feito um balanço do orçamento e planeamento para concretizar uma primeira 
viagem ao local, tendo como objetivo definir parte do argumento através de uma recolha de 
memórias, definição de personagem, locais a filmar e primeiros testes de som e imagem. 
Finalizada a primeira viagem, foi feita uma análise de toda a informação, com o fim de 
compreender como seria o argumento. Nesta fase, o projeto deixou de ser documental 
passando a ter uma componente mais ficcional, de forma a passar a mensagem pretendida. 
Após essa análise, começou-se então a construção da estrutura narrativa e do argumento. Foi 
necessária também a realização de um guião e storyboard  para o projeto. O desenvolvimento 6
destes permitiu tanto uma melhor noção e estruturação do trabalho como de organização das 
filmagens. Enquanto isso, foi feito um planeamento diário de rodagem para a segunda 
viagem, um estudo de decisões técnicas a tomar e a requisição de todo o material necessário. 
Terminada a fase de pré-produção, foi feita a segunda viagem aos Açores com o objetivo de 
filmar todos os planos definidos anteriormente, de uma forma intensiva ao longo de duas 
semanas. Durante a rodagem, foi feita diariamente uma revisão e seleção de filmagens, para 
que houvesse uma melhor compreensão daquilo que estava a ser filmado.  
A fase de pós-produção incide sobre a montagem e edição. Foi feita uma segunda revisão e 
 Documento que contém uma série de ilustrações ou imagens que servem de referência visual para a produção do filme6
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seleção das filmagens, para que se pudesse realizar uma montagem meticulosa do projeto no 
Adobe Premiere Pro . Foi também necessária a revisão e reestruturação do argumento em si.  7
Após a montagem, seguiu-se a criação da sonoplastia e da produção musical - elementos 
fundamentais para transmitir ao espectador as emoções e sensações pretendidas, 
complementando assim a componente visual. Em simultâneo, efetuou-se uma limpeza e 
remoção de imperfeições em alguns planos do filme. Posteriormente, foi feita a correção de 
cor no DaVinci Resolve , os créditos e a legendagem no After Effects . Por fim, reuniu-se 8 9
todos os elementos, fazendo ajustes finais necessários, e procedeu-se à exportação final da 
curta-metragem, tanto em Apple ProRes como em DCP .  10 11
2.5. Cronograma  12
Figura 11: Cronograma de produção 
 Programa utilizado para a montagem e/ou edição de conteúdo audiovisual7
 Programa utilizado para correção de cor de conteúdo audiovisual 8
 Programa utilizado para a criação de animações9
 Formatos de exportação10
 Metodologia criada em conjunto pelas realizadoras11
 Cronograma criado em conjunto pelas realizadoras12
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OUTUBRO Escolha do tema e conceito por detrás do projeto; definição da equipa de produção; pesquisa sobre Açores e Ilha das Flores
NOVEMBRO Orçamento e planeamento da primeira viagem; definição do tratamento estético e conceptual; entrega da candidatura do ICA; realização da primeira viagem.
DEZEMBRO Revisão do conceito; escolha de memórias e excertos de livros para o argumento; construção da estrutura narrativa e argumento; estudo visual e filmográfico para o storyboard.
JANEIRO Finalização do argumento; desenvolvimento do storyboard visual; planeamento da segunda viagem.
FEVEREIRO Realização da segunda viagem - fase de rodagem.
MARÇO Revisão e escolha de filmagens; processo de montagem.
ABRIL Reestruturação do argumento; finalização do processo de montagem; desenvolvimento do design e mistura de som; primeiros esboços da banda sonora original.
MAIO
Remoção e limpeza de imperfeições em alguns planos; correção de cor; versão final da banda 
sonora original; submissão do projeto ao FIDCampus Marseille e ao Curtas Vila do Conde - 
Festival Internacional de Cinema.
JUNHO Tradução e legendagem dos textos introdutórios; mistura final de som; exportação final do filme. 
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3. Pré-Produção 
3.1. Primeira Viagem: o processo de recolha de memórias 
O principal objetivo desta viagem era recolher informação para o argumento, conhecer 
possíveis personagens, explorar locais para filmagens e realizar testes de som e imagem. 
A chegada à Ilha das Flores estava planeada para o dia 13 de novembro de 2018, com escala 
na Ilha Terceira. Graças ao nevoeiro cerrado e vento intenso, o voo para a Ilha das Flores foi 
cancelado durante 4 dias. No decorrer desses dias, era obrigatório ir até ao aeroporto e esperar 
pelo voo ou pelo cancelamento do mesmo. Isto dificultou bastante o processo de pesquisa, 
tanto pela quantidade de dias perdidos na Ilha das Flores, como pelas horas desperdiçadas no 
aeroporto e pela constante incerteza se a viagem se iria realizar ou não.  
Por isso, começou-se o processo de recolha de memórias na Ilha Terceira. O plano era 
encontrar um faroleiro mas havia também interesse em descobrir outras potenciais 
personagens e não restringir a pesquisa numa fase tão inicial do projeto. Assim, foi-se à 
procura de três tipos de pessoas: habitantes com memórias mais ligadas à terra, como por 
exemplo lavradores, outros mais ligados ao mar e o tal faroleiro. 
3.1.1. Ilha Terceira 
Na Ilha Terceira, a equipa conheceu cinco pessoas que, através de uma conversa informal, 
partilharam a sua história de vida (consultar apêndice C). 
Figura 12: Fotografia das realizadoras com Francisco Paim (ex-lavrador) 
No dia 14 de novembro, conheceram Francisco Paim, um ex-lavrador com 79 anos. Como o 
seu pai já era lavrador, começou a trabalhar na terra desde muito cedo. Numa longa conversa 
contou as tradições da ilha, desde os bailes do Espírito Santo às festas de carnaval (onde 
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conheceu a sua mulher), o parto do seu filho, no qual participou como parteiro pelo hábito de 
o fazer às vacas, a altura da tropa em que foi telegrafista e aprendeu o alfabeto morse e o 
fonético, entre muitas outras coisas. Paim demonstrou ainda um enorme gosto pela História 
de Portugal, mencionando vários acontecimentos históricos com um detalhe impressionante. 
No fim, resume a vida como: “aos 3 anos amamos a mãe, aos 6 o pai, aos 10 a festa, aos 20 a 
namorada, aos 30 a mulher, aos 40 os filhos, aos 60 os netos. Daí para cima amamo-nos a nós 
mesmos. Eu já estou numa idade em que não amo ninguém. Nem a mim.” 
Figura 13: Fotografia das realizadoras com Luís Ferreira (ex-faroleiro) 
No dia seguinte, as realizadoras visitaram o Farol das Contendas, o único farol habitado da 
Ilha Terceira, onde foi indicado, para o projeto, o ex-faroleiro Luís Ferreira (68 anos). A 
equipa teve a oportunidade ainda de conhecer Lúcio Toste, um lavrador que se tornou um 
grande apoio na Ilha Terceira, recomendando pessoas e locais a conhecer. Luís esteve ao 
serviço em 7 ilhas diferentes e o sítio onde gostou mais de estar foi no Farol da Ponta do 
Albernaz, na Ilha das Flores. Segundo ele, “a Ilha das Flores era muito isolada mas vivia-se 
bem e era muito acolhedora”. Ficou-se a saber também que, um dos hobbies mais comuns dos 
faroleiros é pescar - facto que poderia ser útil para o projeto. 
Figura 14: Fotografia das realizadoras com António Ferreira da Costa (chocalheiro) e Fernanda Farias (ex-bordeira) 
No mesmo dia, houve ainda a oportunidade de conversar com António Ferreira da Costa, o 
último mestre chocalheiro dos Açores vivo, e a sua mulher Fernanda Farias, ex-bordeira. 
Ainda que a profissão de António tenha sido a verdadeira razão que levou a equipa a visitá-
los, a informação útil recolhida acabou por ser mais relacionada com a vida pessoal do casal. 
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Numa primeira instância, explorou-se o gosto pela vida nos Açores e a vida profissional de 
António. No caso da Fernanda, as festas na ilha, as memórias nostálgicas dos pais e o mundo 
dos bordados, no qual trabalhou a vida inteira. À medida que a conversa foi avançando, 
Fernanda revelou que o seu maior medo era imaginar o mundo sem o seu marido e que o seu 
maior desejo “era talvez que eu fosse na frente (…) Só de pensar que um vai e o outro fica, 
isto já é uma pedra no sapato. (…) Mas não viemos para ficar.”. Conclui ainda que “a vida é 
uma passagem” e que o passado “é um belo alicerce. Tudo o que a gente tenha passado de 
bom é como um alicerce para tudo que veio de mal para a gente.”. 
Foi por esta altura que começou a surgir a necessidade do projeto ter uma componente 
ficcional forte usando, ainda assim, factos reais para o compor. Dessa forma, poderia-se 
utilizar as memórias recolhidas na Ilha Terceira e as imagens da Ilha das Flores. Contudo, por 
não se saber se algum dia a equipa chegaria ao destino final, decidiu-se que seria mais seguro 
definir na Ilha Terceira todos os elementos em falta para a produção do projeto.  
Foi então feita uma visita ao Farol das Contendas, explorou-se a possibilidade de alugar uma 
das casas perto do farol, onde a personagem principal supostamente viveria, e foram feitos 
alguns testes de imagem em possíveis locais de filmagens. 
Figura 15: Fotografias do Farol das Contendas e arredores 
Na segunda visita realizada ao Farol das Contendas, conversou-se com os faroleiros sobre os 
proprietários das casas em redor, para perceber a quem pertenciam e, de seguida, explorou-se 
o terreno em redor, com o objetivo de verificar a viabilidade de filmar ali o projeto. Por 
coincidência, a casa que mais suscitou interesse nas realizadoras pertencia a Lúcio Toste, o tal 
lavrador que já tinham conhecido num dos dias anteriores. Após se ter analisado o exterior da 
casa e terreno em volta, combinou-se com Lúcio visitar o interior. No entanto, no dia 
seguinte, o voo para a Ilha das Flores concretizou-se. 
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3.1.2. Ilha das Flores 
Voltando um bocadinho atrás, assim que se começou a planear esta viagem, a equipa procurou 
testemunhos de pessoas que já tivessem lá estado. Num desses testemunhos, a Gabriela Silva 
foi recomendada como a pessoa ideal para ajudar a equipa durante a sua estadia na ilha que, 
após um primeiro contacto, se mostrou totalmente disponível para ajudar com tudo o que 
fosse necessário. Infelizmente, não pôde estar presente durante a primeira estadia na ilha mas 
a equipa contou com o apoio incondicional de Mário Pereira Lennon, o seu marido. 
No dia 17 de novembro, o avião aterrou nas Flores e, à espera da equipa, lá estava o Sr. 
Mário. Houve imediatamente um fascínio pela sua aparência física, que ia totalmente de 
encontro àquilo que se imaginava para o filme. No entanto, nas primeiras impressões, 
aparentou ser uma pessoa um pouco bruta e distante, pelo que se achou que não alinharia 
neste projeto e que seria impossível explorar questões pessoais sobre o seu passado. 
Figura 16: Fotografias do Farol da Ponta do Albernaz e arredores 
Com os dias contados, a prioridade foi conhecer o Farol da Ponta do Albernaz, para perceber 
a logística do trabalho do faroleiro, qual a sua rotina e como é que a escolha profissional 
afetaria o resto da sua vida. Após uma conversa e visita guiada pelo faroleiro residente, foi 
feita uma recolha de imagens no local. 
Figura 17:  Fotografia das realizadoras com José Lisandro (ex-baleeiro) 
Após a recomendação do Sr. Mário, a equipa foi conhecer José Lisandro (90 anos), o mais 
antigo baleeiro vivo dos Açores, que diz ter apanhado 180 baleias desde os 13 anos, tendo a 
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maior cerca de 20 metros. Numa visita pelo Museu do Baleeiro, onde guarda todo o material 
da apanha da baleia, José não esconde a sua paixão pelo mar e pela profissão que exerceu a 
vida inteira. Deu a conhecer o enorme caldeiro onde se faziam torresmos, o tanque onde 
derretiam o óleo da baleia para lâmpadas e medicamentos, o processo de apanha de uma 
baleia em alto mar e ainda relatou um grave acidente que mudou a sua perspetiva sobre o mar. 
O gosto e a nostalgia estavam presentes em cada palavra do seu discurso castiço. 
Figura 18: Fotografia das realizadoras com Fátima Reis (lavradora) 
Ainda no mesmo dia, a equipa encontrou-se com Fátima Freitas. Neste caso, a ideia era 
perceber qual a rotina de uma lavradora e, eventualmente, analisar a possibilidade de um 
documentário numa vertente mais tradicional. Fátima contou que passa o dia a cuidar das 
vacas para que, quando atingirem o peso certo, possam ser enviadas para o continente e 
transformadas em alimento. Questionou-se Fátima se, durante o tempo de criação, se 
afeiçoava a elas. Foi aí que deu a conhecer a Mimosa, a sua vaca de estimação “tipo cão, 
sempre atrás da gente”, a quem se afeiçoou e decidiu manter. Tentou-se explorar o lado mais 
pessoal mas Fátima começou a fechar-se. Percebeu-se que as memórias que trouxe da sua 
infância não eram as mais felizes. “Menina era em casa”, relembra Fátima as palavras do seu 
pai. Recorda ter casado aos 19 anos para poder fugir à prisão que sentia ser a casa dos pais. 
Figura 19: Fotografia das realizadoras com Fortes (canalizador) 
A equipa foi ainda conhecer o vizinho de Fátima, que chamou à atenção por estar a construir 
uma casa sozinho. Fortes (alcunha que surgiu na tropa) começou a trabalhar com 11 anos nas 
matas, após o seu pai virar alcoólico e ele ter que ficar responsável por sustentar as suas três 
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irmãs. Não quis explorar o passado, por terem sido demasiado traumatizante. Atualmente, 
trabalha como canalizador na Câmara Municipal de Lajes e, nos tempos livres, transforma o 
antigo palheiro numa casa nova para a filha - “Trabalhar para os meus, eu gosto”. 
Figura 20: Fotografias de potenciais locais de filmagens 
No dia seguinte, as realizadoras decidiram dar prioridade à procura de potenciais locais de 
filmagens, explorando a ilha. Visitou-se sítios como o Poço da Ferreira do Ferreiro, a Aldeia 
da Cuada e a Estrada dos Ferros Velhos. Na maioria dos locais, foram feitos testes de imagem 
e som, relacionados com a componente mais simbólica da curta-metragem. 
Figura 21: Fotografia das realizadoras com o Sr. Mário (ex-marinheiro; lavrador) 
Mais para o fim do dia, a equipa teve a oportunidade de falar com o Sr. Mário e conhecê-lo 
melhor. Apesar de não gostar de falar sobre si, acabou por contar que vem do continente e que 
viveu lá até se juntar à marinha de guerra. Esteve a maior parte da sua vida na marinha e foi 
numa das suas primeiras viagens pelo mar que descobriu a Ilha das Flores e se apaixonou por 
ela. Atualmente vive com a simplicidade que gosta: trata das suas porcas, para mais tarde as 
transformar em alimento, toma conta dos seus gatos com carinho, dá muito valor à horta e 
àquilo que a terra lhe traz e, principalmente, adora cozinhar. Costuma ajudar a Gabriela com 
as casas que têm para alugar, mantendo-as limpas e recebendo os inquilinos. Só faz aquilo que 
quer, reforça, à exceção dos favores que faz àqueles de quem gosta, que se podem contar 
pelos dedos das mãos - e di-lo com orgulho. 
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Pouco a pouco, a equipa foi-se apercebendo de que a forma de ser do Sr. Mário carregava 
algo de muito peculiar, simples e transparente. A expressão melancólica e simultaneamente 
misteriosa do seu olhar não passou despercebida e, por detrás daquela barreira bruta, sem 
filtros e cheia de expressões carrancudas, escondia-se alguém com uma sensibilidade rara, 
uma cultura fora do comum e uma autenticidade que até ele próprio parecia desconhecer. 
Tornou-se, assim, no candidato principal para personagem do filme. 
3.1.3. De volta à Ilha Terceira 
Figura 22: Fotografias da casa do Lúcio Toste 
No dia 20 de novembro, a equipa fez escala de um dia na Ilha Terceira e aproveitou para 
visitar a casa de Lúcio Toste, para perceber se seria viável utilizá-la caso optassem por filmar 
na Ilha Terceira. Apesar da localização da casa ser ideal - junto ao Farol das Contendas e 
bastante isolada -, o interior da casa encontrava-se por mobilar. 
3.2. Decisões pós-viagem 
Após a análise dos dados recolhidos na primeira viagem, havia a certeza de que se deveria 
optar por uma ficção contaminada pela realidade de todas aquelas histórias, pessoas e locais 
com que se obteve contacto, misturando-as. Esta decisão surgiu da vontade de manter o 
tratamento conceptual e estético inicialmente definido e por não se ter encontrado uma pessoa 
com uma história suficientemente forte e que, em simultâneo, correspondesse visualmente ao 
que se imaginava, por culpa da falta de tempo que se teve em cada ilha e, por isso, não se ter 
conseguido explorar questões mais pessoais com nenhum dos habitantes. Assim, foi elaborado 
um dossier de comparação das ilhas e feita uma análise dos potenciais personagens, como 
forma de perceber qual o caminho a seguir (consultar apêndice D).  
Por um lado, a Ilha Terceira era um local mais acessível, com uma meteorologia mais estável, 
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e onde a logística de produção seria facilitada pela casa e o farol se situarem na mesma área, 
pelo apoio dos faroleiros, do Lúcio Toste e o drone 4K garantido com respetivo piloto. No 
entanto, a casa precisava de direção de arte intensiva, por estar sem mobília, não havia 
nenhuma personagem assegurada e a paisagem natural era menos imponente e majestosa. 
Por outro lado, na Ilha das Flores havia a casa da Aldeia da Cuada, devidamente decorada 
(apesar de haver a possibilidade de ter que se pagar); a paisagem natural era mais 
deslumbrante e magnifica; o farol era cinematograficamente ideal, tendo sido sempre a 
primeira escolha das realizadoras; a vaca Mimosa estava assegurada e, ainda, um personagem 
que correspondia às características visuais pretendidas, o Sr. Mário. Como desvantagens, a 
meteorologia era muito mais instável e, por isso, o acesso era mais difícil; à noite, a 
mobilidade tornava-se complicada, pela falta de condições nas estradas; a logística de 
produção era mais complexa, uma vez que os locais de filmagem estavam dispersos por toda a 
ilha e não havia drone 4K nem piloto garantidos. 
Ainda que a Ilha Terceira parecesse a decisão mais fácil a tomar, a prioridade para as 
realizadoras era garantir um personagem impactante, que pudesse transmitir a mensagem 
pretendida através da sua expressão facial e corporal e, apesar da vasta lista de desvantagens 
na Ilha das Flores, havia nela e no Sr. Mário um encanto impossíveis de passar despercebidos. 
Por estas razões, a equipa optou pela Ilha das Flores como local de filmagens e pelo Sr. Mário 
como personagem do filme. 
3.3. Construção do Personagem 
Apesar de se ter escolhido uma pessoa real para desempenhar a função de ator, foi igualmente 
importante o desenvolvimento de uma descrição psicológica do personagem, bem como a 
definição de uma motivação pessoal e de um passado, baseado em elementos documentais 
recolhidos na primeira viagem (consultar apêndice C). Determinar todos estes parâmetros 
ajudou na escolha de ações do personagem e imagens simbólicas para a escrita do argumento. 
É importante referir que, inicialmente, foi criado um nome fictício para o personagem para 
ajudar o Sr. Mário a entrar no contexto específico do filme e, também, porque utilizar o nome 
verdadeiro poderia dar a entender que se estava a contar a sua história. Assim surgiu o nome 
Gabriel Cruz mas, mais tarde, decidiu-se manter o nome do Sr. Mário, uma vez que a sua 
maneira de ser e o seu passado influenciaram bastante a construção do personagem. 
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3.3.1. Características Físicas Diferenciadoras 
Figura 23: Fotografias de Mário Pereira Lennon 
Num filme, é importante que as personagens principais tenham características físicas 
diferenciadoras, como forma de se destacarem das restantes personagens. Neste caso, apesar 
de existir apenas um personagem humano ao longo de todo o filme, este critério fez parte da 
escolha do ator. Assim, as características físicas diferenciadoras de Mário Pereira Lennon são 
a careca, a barba comprida e branca, o nariz imponente, a postura curvada e a sua forma 
peculiar de andar. 
3.3.2. Passado do Personagem  
Mário nasceu na Ilha das Flores no dia 3 de Maio de 1942. Dos 4 aos 11 anos estudou e 
aprendeu a ler, juntamente com os seus 2 irmãos Raul e Artur. Aprendeu a ser lavrador com o 
pai mas não gostava muito de trabalhar na terra. Aos 17 anos, começou a namorar com 
Gabriela numa festa de carnaval. Naquela altura, os rapazes eram obrigados a ir para a tropa 
mas Mário fez o pedido para se juntar à Marinha de Guerra e foi aceite. Sempre teve interesse 
pelo mar e via na Marinha uma fuga ao trabalho na terra. Em 1962, ano em que comemorava 
20 anos, entrou para a Marinha, onde fez um grande amigo chamado Benjamim que foi o seu 
maior apoio durante aqueles meses. Pouco tempo antes de regressar, Benjamim morreu 
afogado num acidente. Com os meses solitários que se aproximaram, Mário começou a dar 
mais valor às pessoas que o esperavam na ilha, de quem morria de saudades. Ficou 1 ano e 10 
meses na Marinha de Guerra. Mário e Gabriela casaram em 1964, pouco tempo depois de 
Mário regressar, com o desejo de terem um filho mas Gabriela nunca conseguiu engravidar. 
Mário voltou à vida de lavrador, mas agora com prazer no que fazia.  
Como viviam da lavoura, a Gabriela decidiu sair da casa de bordados onde trabalhava para 
cuidar do lar e ajudar nos pastos. Contudo, manteve o gosto pelos bordados e, nos tempos 
livres, continuava a bordar. Quando começaram a envelhecer, Mário vendeu os pastos e todo 
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o gado, mantendo apenas a sua vaca de estimação, a Mimosa, e o pasto junto ao farol, onde 
gostava de ir, nas suas caminhadas, para espairecer. Aos 73 anos, Gabriela morre de 
pneumonia e, desde aí, Mário vive sozinho.  13
3.3.3. Descrição Psicológica 
Mário é um homem introvertido, aparentemente bruto e desapegado mas, no seu interior, uma 
pessoa extremamente sensível e vulnerável. Passa muito tempo sozinho e, por isso, valoriza 
bastante as pequenas rotinas do seu dia: é capaz de ficar uma tarde inteira no pomar, uma 
manhã a ler um livro, um dia a tratar dos animais. Mário sente uma ligação muito especial 
com a terra e com os animais, uma vez que viveu quase a vida toda como lavrador. Tem 
também uma forte ligação com o mar, proveniente dos anos que passou na Marinha, onde 
aprendeu a valorizar a sua vida na ilha. Para ele, o maior alicerce que temos na vida é o amor. 
Devido à recente morte da sua mulher, Mário está ainda a adaptar-se a uma vida sem ninguém 
e, como tal, tenta compreender a morte e aquilo que o espera do outro lado, acreditando que 
existe uma força superior intrínseca na natureza que controla o seu destino. De certa forma, 
este pensamento fá-lo agarrar-se à vida e àquilo que o rodeia.  14
3.3.4. Motivação Pessoal 
Mário encontra-se ainda num processo de aceitação de que a sua vida está a chegar ao fim e, 
por isso, o seu objetivo passa focar-se em viver apenas o dia a dia de forma despreocupada e 
por afastar os pensamentos assustadores e pesados relacionados com a morte, tentando 
descobrir-lhe um lado mais trivial e bonito. Para combater a solidão, relembra constantemente 
o passado no seu pensamento, com o objetivo de manter as memórias e as pessoas vivas. 
3.4. Construção do Argumento 
A construção do argumento foi dividida em três partes essenciais. Em primeiro lugar, foi feita 
uma seleção de memórias recolhidas e a adaptação de obras literárias, com o objetivo de 
construir as memórias do personagem que seriam contadas por uma voz off. Em segundo 
 Descrição desenvolvida com base em todos os testemunhos recolhidos nas Ilhas das Flores e Terceira13
 Descrição desenvolvida, essencialmente, com base na personalidade real do Sr. Mário14
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lugar, foi construída a estrutura narrativa, que descreve sequencialmente as cenas do filme e, 
dentro de cada cena, inclui as ações do personagem e as imagens simbólicas. Por último, foi 
feita a junção e detalhamento de todas as partes no guião final. 
Após a análise das memórias recolhidas, concluiu-se que havia pouco material útil para 
integrar o argumento, uma vez que era suposto ter-se recolhido memórias profundas e íntimas, 
impossíveis de obter numa primeira, e única, conversa com alguém. No entanto, todas essas 
pessoas contribuíram para a construção do personagem.  
Percebeu-se também que, se se pretendia criar algo realista e capaz de surtir uma reação 
emotiva em cada espectador, certos assuntos não poderiam sair da experiência pessoal das 
realizadoras, uma vez terem 23 e 24 anos. A intensidade dos mesmos ficaria aquém daquilo 
que se ambicionava. Por estas razões, recorreu-se a influências da literatura portuguesa como 
sustento, utilizando autores com uma escrita poética com a qual o projeto se identificava. Raul 
Brandão e Valter Hugo Mãe foram os escolhidos para abordar assuntos como a solidão, a 
espiritualidade, a natureza, o ciclo da vida e a ligação intrínseca entre seres vivos.  
Assim, foi tomada a decisão de fazer uma adaptação livre, que culminasse numa fusão de 
pensamentos do personagem, das obras As Ilhas Desconhecidas, Memórias, Os Pescadores, 
de Raul Brandão, e A Desumanização, de Valter Hugo Mãe. 
3.4.1. Influências literárias 
O livro As Ilhas Desconhecidas foi escrito em 1924, enquanto Raul Brandão viajava pelo 
arquipélago dos Açores e Madeira com um grupo de intelectuais. Num registo marcadamente 
poético, o escritor descreve todas as suas primeiras impressões e sensações em cada uma das 
ilhas que visita, tanto sobre a paisagem natural como sobre os seus habitantes. Retrato da 
realidade pura e simples, acompanhado de reflexões pessoais, o olhar do escritor capta a 
essência das ilhas, das cores, o lado sombrio e o lado bonito da Natureza, cenários de pessoas 
trabalhadoras e humildes - tudo descrito como quem pinta um quadro. 
Assim, esta obra literária trouxe ao argumento uma potente camada poética relacionada com a 
impressionante natureza das ilhas e com o espanto estético-afetivo do autor pela mesma, 
evocando uma reflexão sobre a luta da sobrevivência e a efemeridade da vida: “palpo a 
fragilidade dos nossos atos, sinto a tristeza da vida efémera” (Brandão, pág. 83). 
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O volume Memórias de Raul Brandão, publicado inicialmente em três volumes, constitui um 
conjunto de memórias pessoais, do tempo político e cultural que fizeram parte da época em 
que viveu, e outras sobre pessoas com quem privou ao longo da vida. As memórias do escritor 
transportam-nos para um tempo específico, e podem também ser interpretadas como um 
poderoso e melancólico testamento literário, político e biográfico. 
Foi o prefácio deste livro que teve influência no argumento, acrescentando-lhe uma vertente 
mais pesada e pessoal relacionada com memórias e reflexões existenciais de alguém que se 
encontra no fim da vida e a forma como aborda o seu passado e as pessoas e locais que fazem 
parte dele. É, também, um óptimo exemplo da beleza de pequenos momentos que nos marcam 
para vida: “(…) tudo aqui me enche de saudades. A bica continua a correr, mas outras sedes se 
apagarão naquela água. Outros virão também sentar-se no banco de pedra… Só me resta a tua 
mão querida, que a meu lado segura a minha mão. Os mortos chamam por nós cada vez mais 
alto… Olho para ti e os teus primeiros cabelos brancos fazem-me chorar.” (Brandão, pág. 7). 
Os Pescadores, também de Raul Brandão, é um conjunto de histórias que retratam a vida da 
comunidade piscatória portuguesa, ao longo da costa portuguesa, e permitiu criar no 
argumento uma camada relacionada com o ciclo da vida, em que o mar significa morte e 
nascimento, início e fim, graças à intensidade imagética e impressionista com as quais são 
relatadas as crónicas relacionadas com o mar, algumas com referências místicas e outras com 
alusões à morte: “Água negra, respiração negra. Um frémito de vida, uma humidade que se 
cola à boca e às mãos, e a escuridão, mas a escuridão como um ser imenso que não distingo e 
de que sinto o contacto (…)”. 
A Desumanização de Valter Hugo Mãe, acompanha o crescimento de Halla, uma menina 
islandesa de onze anos, a partir da morte de sua gémea Sigridur. Halla tenta compreender os 
sentimentos que surgem da morte de alguém tão próximo, guiando o leitor por impressões de 
fragilidade e perda a partir do seu ponto de vista infantil e, por isso mesmo, carregado de 
simplicidade e transparência. O sofrimento no luto, a melancolia e o desamparo misturam-se 
constantemente com a paisagem gélida. Seguindo a lógica contraditória inerente em opostos - 
morte e vida, matéria e espírito, passado e presente, eu e o outro -, a história é contada com 
uma brutalidade sem filtros, mostrando que, apesar de caminharmos todos para o mesmo, a 
morte de alguém que se ama deixará sempre um vazio a quem fica. Este livro trouxe ao 
argumento uma carga pesada e sombria necessária, que tem a ver com a solidão de alguém 
que ficou e caminha sozinho. Acrescentou ainda, simbologia à morte, através de analogias 
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relacionadas com a natureza e tornando-a sempre em algo mórbido e bonito. Como Halla, 
Mário sente que alguém só pode existir caso outra pessoa cá reconheça a sua existência e, por 
isso, insiste em relembrar essa mesma pessoa: “Perguntei-lhe se dizermos o nome da Sigridur 
era manter-lhe a beleza, como manter-lhe a vida. Ele respondeu que sim. Era exatamente isso. 
Eu tive vontade de dizer o nome da minha irmã em voz alta. Era muito bela a minha irmã. 
Tinha o nome mais sonante e podíamos evocar dela o mais delicado azul dos olhos e a mais 
esperta maneira de ser criança. Estava, subitamente, viva.”. (Mãe, pág. 50/51) 
3.4.2. Pensamentos do Personagem 
Depois de selecionar e transcrever todos os excertos dos livros que se pretendia utilizar 
(consultar apêndice E), foi feito o agrupamento e junção textual dos mesmos, construindo 
pequenos textos organizados por temas (consultar apêndice F), como forma de desenvolver 
uma consistência entre todos. Posteriormente, estes textos iriam incorporar os pensamentos do 
personagem, todos misturados no guião final. Os temas principais eram: excerto inicial, 
natureza, infância, mulher, solidão, religião, mar como nascimento e morte e excerto final. 
Primeiro, foi construído um excerto introdutório que funcionaria como uma observação feita 
diretamente ao espectador, uma crítica à sociedade e aos seus comportamentos egocêntricos: 
“A humanidade começa nos que te rodeiam e não exatamente em ti. Ser-se alguém implica a 
tua mãe, o teu pai, as tuas pessoas. Sem ninguém no presente nem no futuro, o indivíduo 
pensa tão sem razão como uma coisa qualquer. (…) A beleza do mundo está sempre em 
alguém. Se não houver ninguém, será que a lagoa é bela? Ainda que as palavras sejam débeis 
e as usemos por pura ilusão, todas as lagoas do mundo dependem de sermos pelo menos dois. 
Para que um veja e o outro ouça.” 
Para a Natureza, foram desenvolvidos pensamentos que contêm observações sobre a paisagem 
natural, os Açores e algumas memórias e reflexões que dão importância às pequenas coisas 
que a natureza traz a Mário: “É o trabalho compensado - é cada um no seu bocado de terra 
bem unido a si, o bocado para que se deita o primeiro olhar ao amanhecer e o último de 
despedida ao anoitecer.”; “Recordo ainda hoje a morte daquela laranjeira que, de velha e 
tonta, deu flor no inverno em que secou. São nadas. São efetivamente nadas. No entanto, 
reconheço que são agora a melhor parte da minha existência.”. 
O tema Família foi dividido em dois pontos obrigatórios. O da infância tem a ver com 
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memórias diretamente relacionadas com os pais, uma vez que estes constituem a sólida base 
sobre a qual assenta qualquer família:  “Ouço hoje como ontem os passos firmes do meu pai; 
cheiro hoje como ontem o aroma a pão de trigo dos abraços da minha mãe... Tudo mudou. E 
não há lágrimas no mundo que os façam ressuscitar.”; “A minha alegria em velho era ter aqui 
o meu pai. Agora é que acharia encanto até às lágrimas em termos a mesma idade, 
conversarmos, e morrermos ao mesmo tempo.”. O da mulher está relacionado com o amor 
incondicional que se sente por alguém com quem se partilhou uma vida inteira e, quando essa 
pessoa desaparece, tudo parece perder sentido: “(…) Como se tu fosses o dentro de tudo. O 
dentro das árvores, o dentro das pedras, o dentro de todos os sons, das paisagens, das 
montanhas acentuadas, da profundidade do verde e do azul do mar, a chuva de todos os dias. 
O dentro de mim. Mas então afinal, a que se reduz a vida? A um momento de amor e mais 
nada?” ; “Se por magia negra conseguisse que me voltasses a tocar, teria valido a pena. Todos 
os modos seriam legítimos para que me garantisses saber de mim. Todos. Podes vir como te 
for mais fácil. Eu nunca terei medo de ti, nem mesmo se agora a terra se abrisse e eu te caísse 
sobre o corpo desfeito. O teu corpo desfeito nunca me será horrível e nunca me impediria de 
te abraçar ou de te beijar, porque o teu corpo é o futuro do meu.”. 
Criou-se também um ponto relacionado com a solidão e a religião. No caso da solidão, a ideia 
era demonstrar que o personagem estava a passar por um período de adaptação, em que tenta 
compreender como viver uma vida solitária sem a sua mulher: “Talvez aprender a solidão seja 
perceber o que representamos no universo. (…) Todo o rasto que deixamos é uma conversa 
com homens que, três minutos ou três mil anos depois, nos descobrem a presença. Para mim, 
aprender a solidão é perceber que a solidão não existe. Os homens sós percebem que há 
alguém na água, na pedra, no vento, no fogo.”. No caso da religião, o objetivo não era 
questioná-la nem criar no personagem um ponto de vista óbvio sobre o sentido da mesma, 
mas sim criar nela um porto seguro para Mário, como uma força superior que o mantém 
agarrado à vida: “Há alguém nesta mão que me prende e me sustenta e que tanta força tem.”. 
Estes dois temas encontram-se misturados no guião final. 
Foi ainda escrito um excerto sobre o mar, no qual a personagem se debate sobre o destino da 
vida, através de um texto repleto de simbologia: “Este rio segue o seu curso inalterável e 
incessante para aquele mar profundo. Mais perto, sempre mais perto o bafo salgado... E dou 
por mim a recordar a vida sem entender como não a soube preservar. Uma breve existência, 
uma humidade que se cola à boca e às mãos, e a escuridão - mas a escuridão como um ser 
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imenso que não distingo e de quem sinto o contacto. Pouco a pouco, o círculo da minha vida 
restringe-se a um só ponto. Como um velho búzio que guarda distintamente a grande voz do 
mar. Criou-se com ele e guardou-a para sempre, na esperança de voltar. Eu também não a 
esqueci. E já me não me mete medo, o mar.”. Neste excerto, o rio significa a vida que “segue 
o seu curso inalterável” que caminha para o mar profundo, que é a morte. A “água negra, 
respiração negra” ilustra a ansiedade crescente de quem se aproxima do fim, que faz Mário 
recordar o passado com vontade de revivê-lo. A humidade representa a velhice e a escuridão a 
morte, a morte como um “ser imenso que não distingo e de quem sinto o contacto”. A ideia de 
que o mar simboliza o ciclo da vida, está representada pelo búzio que nasce no mar e guarda a 
sua voz até voltar. Por fim, o personagem aceita a morte em “E já não me mete medo, o mar”. 
Como se pode verificar nos excertos acima, todos os pontos contêm menções alusivas à 
morte. Por exemplo, quando Mário recorda o pai, é feita a ponte entre o facto do seu pai estar 
morto e a sua própria morte, numa tentativa de adivinhar o que o espera: “Estar morto deve 
ser inteligente. O corpo é um traste. A alma deve ser incrível. Quando me vir ao espelho e só 
ali estiver a alma vou pasmar de maravilha... Maravilhado com o que realmente sou.”. 
Para o fim, foi feito um excerto sobre a aceitação por parte de Mário de que a vida tem, 
obrigatoriamente, um início e um fim: “O que revivo mais profundamente é a própria vida 
com um encanto que não torna. E compreendo que toda esta cor que desapareceu e teima em 
reluzir, corresponde a um único momento em que se descobre o mundo que morre e que se 
fixa, por fim, na saudade e na ternura. (…) Se é saudade, a morte é o que há de melhor na 
vida. Resto-me eu e a expressão de uns olhos húmidos que me seguem sempre até ao fim.”.  15
3.4.3. Estudo Visual  
Figura 24: Páginas do Estudo Visual 
 Todas as citações foram retiradas do guião final (consultar apêndice I)15
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Uma vez que a intenção era criar bolsas temporais independentes ao longo do filme, foi 
necessário desenvolver previamente um estudo visual tendo como base fotografias dos Açores 
e stills das influências cinematográficas, para haver uma maior precisão na planificação da 
estrutura narrativa (consultar apêndice G). 
Figura 25: Páginas do Storyboard Visual 
Posteriormente à concretização do guião final, foi ainda desenvolvido um storyboard visual 
detalhado, incluindo uma série de imagens de inspiração para cada cena, sequência e plano, 
definindo assim todo o conteúdo visual do filme. Este documento traduz todo o texto em 
imagem e, por isso, foi um dos documentos mais relevantes na preparação da equipa para as 
filmagens (consultar apêndice H). 
3.4.4. Estrutura Narrativa 
A estrutura narrativa consiste num esboço estrutural sucinto de todas as cenas do filme, 
permitindo organizar toda a informação para o guião final e garantindo a abordagem de todos 
os pontos-chave da história. Nesta fase, define-se todas as ações do personagem e locais por 
onde passa, e como estes se podem relacionar com os pensamentos e imagens simbólicas. 
ESPAÇO CÉNICO AÇÃO VOZ META-DIEGÉTICA
Fundo preto 
Ext. Farol - Fim de Tarde/Noite
Prefácio Crítica introdutória
Ext. Casa - Manhã Tirar roupa do estendal Referência ao tempo e local
Int. Quarto - Manhã Veste-se -
Int. Casa de Banho - Manhã Apara a barba -
Ext. Jardim - Manhã Apara a relva -
Ext. Casa - Manhã Volta a entrar na casa mas o plano  mantém-se no exterior -
Ext. Carro - Manhã Conduz -
Ext. Caminho Poço da  
Ribeira do Ferreiro - Tarde Caminha por entre a floresta -
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Figura 26: Estrutura Narrativa 
A ideia era que o espectador observasse o dia de Mário, repleto de ações rotineiras e, 
paralelamente, criar narrativas simbólicas complementadas pelos pensamentos, que vão 
ganhando força ao longo do filme. Estas representam o homem, a natureza e o farol.  
Cada imagem simbólica foi escolhida com base no texto que está a ser dito. Por exemplo, a 
floresta, a lagoa e a cascata relacionam-se com a solidão e religião porque é na natureza que 
Ext. Poço da Ribeira  
do Ferreiro - Tarde
Almoça 2 pães com bifana, acompanhados de 
cerveja, em cima de um tronco cortado -
Imagem Simbólica 1 -  
Ext, Terra - Fim da Tarde Sombra de alguém a andar sobre a terra Referência à solidão e à religião
Imagem Simbólica 2 - 
Ext. Poço Ribeira do  
Ferreiro - Tarde
Água cai violentamente  
da cascata Referência à solidão e à religião
Imagem Simbólica 3 -  
Ext, Floresta - Tarde
Silhueta das árvores com a luz do sol por 
entre os troncos Referência à solidão e à religião
Ext. Estábulo - Tarde Mário no estábulo com a vaca Mimosa;  primeira interação entre os dois -
Ext. Caminho para o Pasto -  
Estrada Infinita - Tarde Mário e Mimosa caminham -
Ext. Caminho para o Pasto -  
Estrada Infinita - Tarde Mário e Mimosa caminham -
Ext. Caminho para o Pasto -  
Casa dos Pais - Tarde Mário e Mimosa caminham -
Imagem Simbólica 4 -  
Ext. Miradouro - Tarde A sombra das nuvens a passar nas montanhas Memórias de infância
Ext. Caminho para o Pasto - 
Estrada Lagoa - Tarde Mário e Mimosa caminham Referência ao pai
Ext. Caminho para o Pasto - 
Floresta Adormecida - Tarde Mário e Mimosa caminham -
Ext. Caminho para o Pasto - 
Estrada do Farol - Tarde
Mário e Mimosa caminham  
e entram no pasto -
Imagem Simbólica 5 -  
Ext. Mar - Tarde Mar agitado
Referência à falta que  
sente da mulher
Imagem Simbólica 6 -  
Ext. Mar - Tarde
Bando de pássaros  
a passar no céu
Referência à falta que  
sente da mulher
Imagem Simbólica 7 - 
Int. Farol - Fim da Tarde
Caracol das escadas do farol com a luz  
vermelha no fundo
Referência à falta que  
sente da mulher
Imagem Simbólica 8 - 
Int. Farol - Fim da Tarde
Luz no farol a rodar 
refletida nas paredes
Referência à falta que  
sente da mulher
Ext. Caminho do Pasto - 
Fim de Tarde
Mário caminha de volta  
para o pé da Mimosa -
Ext. Pasto - Fim da Tarde Mimosa a pastar e Mário deitado perto dela Referência à natureza e aproveitar as pequenas coisas da vida
Imagem Simbólica 9 - 
Ext. Gruta - Fim da Tarde/Noite
Bolsa temporal mística; mar ao longe  
e som do mar intenso
Excerto do mar sobre 
 nascimento/morte
Imagem Simbólica 9 - 
Ext. Farol - Fim da Tarde/Noite
Bolsa temporal mística; vista geral da luz 
 do farol a rodar
Excerto do mar sobre 
 nascimento/morte
ESPAÇO CÉNICO AÇÃO VOZ META-DIEGÉTICA
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Mário encontra companhia e é nela que vê a tal força superior que o agarra à vida. As 
memórias de infância interligam-se com a sombra das nuvens nas montanhas como forma de 
ilustrar o tempo que passa rápido e que não volta atrás. O mar aparece quando Mário pensa na 
mulher porque, a única altura em que esteve longe dela, foi na Marinha. Passamos para o 
interior do farol quando Mário menciona a magia negra e formas de conseguir contactar a 
mulher, criando um ambiente mais sombrio e místico relacionado com mitos e fantasmas. 
No fim, o farol ganha protagonismo como personagem independente. Isto acontece porque o 
farol é o símbolo da imortalização do passado e é como se a história deste homem estivesse a 
ser guardada nele. Por outro lado, a luz do farol e o seu movimento circular mostram o tempo 
a passar e o ciclo da vida. Este pensamento faz-nos lembrar que, à medida que o tempo passa, 
mais e mais as pessoas que já morreram se desvanecem nas nossas memórias. Neste filme, 
Mário é um corpo carregado de história mas, assim que o seu tempo chegar, estas pessoas 
morrerão com ele e serão esquecidas para sempre. Este momento final representa, portanto, a 
dura realidade daquilo que é o fim de uma vida humana e uma despedida de Mário da mesma. 
Estabeleceu-se ainda que o primeiro plano do filme seria igual ao último, para reforçar a ideia 
de ciclo. Esta imagem é a do farol pois este é a construção humana que mais se relaciona com 
o mar, mar esse que contém, no filme, a ideia de nascimento e morte. 
3.4.5. Guião Final 
Após todas estas decisões tomadas, começou-se a escrita da versão longa e final do guião. 
Este representa o desenvolvimento aprofundado da história da curta-metragem, inclui o 
conteúdo visual escrito de forma clara e o mais imageticamente possível, como se de ver um 
filme se tratasse, e especifica ainda o enquadramento dos planos, as perspetivas dos mesmos e 
os cenários (consultar apêndice I). 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4. Produção 
4.1. Segunda Viagem: filmagens 
Uma vez completa a fase de pré-produção, começou a produção. Antes da realização da 
viagem, fez-se a lista do equipamento necessário e o planeamento dos dias, para garantir que 
a equipa se mantinha organizada e cumpria os objetivos, ainda que cientes de que o mau 
tempo poderia afetar o planeado. A segunda viagem teve a duração de duas semanas. 
O primeiro dia estava reservado para a resolução de problemas ainda pendentes. Afinal, não ia 
ser possível utilizar a vaca Mimosa e teve que se ir à procura de alguém com uma vaca e 
disponibilidade para a acompanhar e transportar nos dias de filmagens. As realizadoras 
conheceram José Vieira, que se mostrou pronto para ajudar e cedeu uma das suas vacas - à 
qual Simão, o seu filho, deu o nome de Mimosa após as filmagens -, transporte e estábulo. 
Adicionalmente, a equipa ainda não tinha autorização para filmar no pasto junto ao farol, 
portanto deslocaram-se lá para falar com os faroleiros e perceber quem era o proprietário. 
Assim que obtiveram o seu contacto, ligaram-lhe e este forneceu o espaço para as filmagens. 
Figura 27: Filmagem teste vs. Filmagem final  
Após a resolução destes problemas, as realizadoras concordaram que deveriam executar testes 
de imagem em cada local no dia anterior às filmagens no mesmo, o que se revelou uma 
excelente estratégia para a gestão e optimização do tempo. Nesta fase, definiu-se a 
composição de cada cena, os enquadramentos, os movimentos do personagem, as posições da 
câmara, a iluminação e o material de som a utilizar. No entanto, devido à constante variação 
climatérica, os valores definidos nos testes nem sempre corresponderam aos da rodagem. 
Figura 28: Equipa de produção no local 
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Durante a rodagem, a Joana estava responsável pela direção de fotografia e câmara, a Maria 
pela direção de som e a autora deste relatório pela assistência de som e perche. Como a 
equipa era muito pequena, foi necessário um enorme trabalho de entre-ajuda. Por esta razão, 
enquanto a Joana e a Maria preparavam a câmara e o som, a autora deste relatório acabou por 
apoiar o Sr. Mário, explicando-lhe em que iria consistir a cena seguinte e ajudando-o na 
performance do mesmo entre cada take, apenas quando se revelasse necessário intervir.  
O José Vieira, o seu filho Simão e o seu cunhado Paulo Jorge Sousa foram uma ajuda crucial 
nos dias de filmagem com a vaca. Transportaram-na para vários locais da ilha, de forma a 
cumprir o plano da equipa, e ajudaram a controlar o comportamento da vaca. Houve também 
o apoio de Carlos Mendes, responsável pelas filmagens de drone, que acabaram por não ser 
usadas, e pela fotografia de cena. Foi ainda um suporte na descoberta de locais mais 
escondidos na ilha, para potenciais filmagens simbólicas. 
Figura 29: Stills de cenas retiradas do filme 'Há Alguém na Terra’ 
No decorrer dos dias de filmagens, a equipa seguiu-se sempre pelo storyboard impresso com 
as anotações dos testes. No entanto, foram surgindo algumas alterações consoante o feedback 
que o Sr. Mário ia dando, para tornar o filme mais real e deixar que este fosse invadido pelas 
escolhas e personalidade dele. Assim, decidiu que roupa usar, o que comer, quais os 
acessórios precisos para cada cena, entre outras questões. Desta forma, o Sr. Mário sentiu-se 
mais confortável no seu papel e, consequentemente, extraiu-se dele ações mais próprias e 
naturais. Um bom exemplo disto é a cena em que o Sr. Mário ia cortar a relva do seu quintal. 
Ao explicar-lhe a ideia, este referiu logo que não seria um apontamento realista, uma vez que 
nos Açores ninguém corta a relva porque esta é sempre pelas vacas. Perdendo assim o sentido, 
a cena foi retirada do filme. 
No final de cada dia, era feita a revisão das filmagens e assinalados os melhores takes de cada 
cena, com o objetivo de perceber se seria necessário repetir alguma ou se se poderia avançar, 
o que permitiu uma melhor organização de informação para a montagem. 
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4.1.1. Captação de Som 
Exercer este cargo foi um dos maiores desafios que na produção do filme, uma vez que 
nenhuma tinha experiência em trabalhar na área de som mas, não sendo possível financiar a 
ida de uma equipa especializada, tornou-se obrigatório exercê-lo. Assim, reuniram-se com o 
Artur, para que este ajudasse a definir o equipamento a levar e explicasse como funcionava. 
Foi utilizado um shotgun para a captação de sons mais específicos, a lapela para o 
personagem e os microfones NT5 para a captação de som ambiente. A Maria ficou 
responsável pelo gravador e controlar os níveis de gain e volume, enquanto a autora deste 
relatório ficou encarregue pela perche, direcionando-a para os movimentos a captar.  
Durante a rodagem, existiram bastantes dificuldades, uma vez que a Ilha das Flores é uma ilha 
muito ventosa e, muitas das vezes, estava a chover, o que influenciou a qualidade da captação 
e deixou alguns ficheiros inutilizáveis para pós-produção. Contudo, nos dias de melhor 
tempo, deu-se prioridade à recolha de sons ambiente e movimentos do personagem. 
4.1.2. A relação com o personagem 
A relação positiva entre as realizadoras e o personagem foi algo fundamental para o bom 
desempenho do mesmo. Principalmente quando se trata de uma pessoa real a desempenhar o 
papel de ator, é muito normal que este se encontre numa posição mais vulnerável, provocada 
pela falta de hábito de representar e de estar em frente às câmaras.  
Neste caso, foi possível manter-se sempre uma relação saudável com o Sr Mário, apesar do 
seu feitio peculiar que, muito facilmente, se podia transformar em mau humor, caso não 
estivesse tudo a correr como ele queria ou até caso não estivesse sempre a par de tudo o que 
estava a acontecer no set. 
No início, foi preciso dar-lhe uma atenção especial, explicar sempre tudo o que estava a 
acontecer e o que iria ter que fazer e, simultaneamente, atribuir-lhe uma voz nas decisões 
criativas, para que também se sentisse parte do projeto. O facto das realizadoras jantarem em 
casa dele todos os dias, também ajudou na criação de uma relação de amizade com o Sr. 
Mário e, com o passar dos dias, isto tornou-se numa vantagem relevante para todo o processo. 
Todos estes fatores criaram uma maior auto-estima e segurança no Sr. Mário, permitindo 
extrair dele o máximo do seu potencial enquanto ator de um filme. 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5. Pós-produção 
5.1. Casting para a voz off 
Desde o início da fase de produção que as realizadoras começaram a questionar-se sobre 
como deveria ser a voz que narra os pensamentos do personagem. A opinião era unânime 
quando se mencionou a voz do Sr. Mário como a voz ideal para o projeto: grossa, rouca e 
densa, com uma locução suficientemente boa e uma pronúncia peculiar associada ao sotaque 
açoriano. Infelizmente, por questões de logística e financiamento, não seria viável gravá-la. 
Foi então necessário realizar um casting, onde se utilizou as redes sociais como foco de 
divulgação. Foram recepcionadas seis candidaturas mas nenhuma foi aceite, por não 
corresponderem aos requisitos. Assim, a Maria contactou a responsável da “Agente a Norte”, 
que indicou a voz de Eloy Monteiro. Após o contactar, este aceitou participar sem cobrar. 
5.2. Montagem 
Entrando na fase da montagem, havia já uma noção muito clara sobre qual o estilo que esta 
iria adotar. Apesar de já ter sido feita uma primeira seleção de potenciais planos a integrar o 
filme, nesta fase foi necessário rever essa seleção e restringir ainda mais a escolha, mediante o 
ritmo que se pretendia no filme. Os critérios tidos em conta foram a emoção que cada plano 
poderia criar na audiência, qual o seu significado simbólico e qual a sua relevância no 
desenvolvimento da história. Isto proporcionou um bom exercício de criação de relação entre 
planos, o que ajudou a esculpir o filme. Como se pretendia um filme poético e fortemente 
contemplativo, foi escolhido um estilo de montagem com poucos cortes, criando um ritmo 
lento na sucessão de planos, maioritariamente gerais, para não quebrar a ação do personagem 
e enfatizar a imensidão natural de cada paisagem comparada com a pequeneza de Mário na 
mesma, proporcionando assim ao espectador uma experiência imersiva no isolamento daquele 
homem e na passagem lenta do seu dia, onde tudo se faz sem pressa. 
Foi então desenvolvida a primeira versão de montagem do filme, que foi sendo ajustada na 
sequência de reuniões com o orientador e com o realizador João Salaviza, trocas de opiniões 
entre as realizadoras, ajustes conceptuais e mudanças no argumento, até se chegar a uma 
solução praticamente final. 
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5.3. Mudanças no Argumento 
Foi durante o processo de montagem que as realizadoras tomaram conhecimento de que 
Valter Hugo Mãe não autorizava a cedência dos excertos retirados do livro A Desumanização. 
Neste momento, o argumento voltou a tornar-se uma prioridade e foi preciso rever os 
pensamentos do personagem. No entanto, ao testá-los por cima de uma versão já montada do 
filme, as realizadoras começaram a questionar a necessidade de utilização dos mesmos. 
Por um lado, as imagens acabaram por ilustrar os textos de forma literal logo, estas só por si, 
já transmitiam a mensagem pretendida com clareza. Adicionar a voz off estava a criar uma 
sensação de redundância e uma ideia de reforço que não era, de todo, necessário. Ainda, a 
presença de voz tornava-se numa distração e retirava força à composição visual e sonora. 
Por outro lado, na fase de montagem surgiu um novo conceito que trouxe ao filme uma forte 
camada simbólica e que entrou em conflito direto com a voz off. Esta camada surge da 
utilização constante de planos gerais, estáticos e longos, aliada à falta de planos próximos que 
permitissem criar uma ligação pessoal entre o espectador e aquele homem. 
Figura 30: Still 1 e 2 do filme ‘Há Alguém na Terra’ 
Na maioria dos planos, é introduzida a paisagem natural e o homem a desempenhar uma ação 
rotineira específica. Com o passar do tempo no filme, esta característica faz com que o 
homem se comece a integrar, e até confundir, no cenário, passando assim a fazer parte dele e a 
ser quase como uma pedra em toda aquela magnitude natural que o engole. Juntamente com 
os momentos simbólicos em que a natureza aparece sozinha, perde-se a ideia de personagem 
principal e, o homem e a natureza, passam a ter a mesma importância na narrativa, numa luta 
invisível pelo protagonismo na mesma. A tomada de consciência, por parte das realizadoras, 
da existência deste conceito no filme, criou um momento de reflexão impactante. A verdade é 
que nós seres humanos, de uma forma geral, temos tendência a assumirmo-nos como seres 
superiores em relação a tudo o que nos rodeia, por nos distinguirmos na maneira de 
comunicar e de pensar racionalmente. No entanto, se pensarmos nesta questão de forma 
imparcial, a um nível universal e temporal, não passamos de mais um elemento da paisagem 
natural que nasce, vive, morre e desaparece com o tempo.  
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A junção dos pensamentos do personagem ao filme, daria uma importância ao homem muito 
maior do que aquela que se pretendia, segundo este conceito, uma vez que este voltaria a 
existir como personagem principal e deixaria de se integrar na natureza como elemento da 
mesma, sobrepondo-se a ela. 
Por todas estas razões, optou-se por não utilizar os textos da voz off. Esta foi uma das decisões 
mais difíceis de tomar no desenvolvimento do projeto, por toda a ligação sentimental que as 
realizadoras haviam criado com aqueles livros, pessoas, excertos e textos desenvolvidos, bem 
como por todo o trabalho de pesquisa e de criação envolvido. Ainda assim, foi preciso seguir 
um caminho mais racional e optar por aquilo que valorizasse e enriquecesse mais o filme. 
Este novo conceito influenciou muito também o processo de montagem, na escolha de planos. 
Mesmo assim, as realizadoras sentiram a necessidade de criar uma mensagem introdutória à 
parte, que fizesse o espectador entrar no mundo peculiar deste filme com um olhar já mais 
atento e intrigado. Para isso, começou-se uma nova pesquisa literária, de onde surgiu o livro 
Os Animais de Kobayashi Issa. 
5.3.1. Os Animais de Kobayashi Issa 
Na poesia clássica japonesa, Kobayashi Issa integra o grupo conhecido como “Os Quatro 
Grandes da Poesia Haiku”. Apesar dos seus poemas terem um cunho muito pessoal, neles 
estão presentes todos os temas clássicos: a contemplação das flores, os animais, as estações do 
ano, os elementos naturais, os seres humanos, a religião, a morte, etc. O que faz de inovador é 
não se apagar enquanto ser humano quando fala do que vê e sente. As dúvidas, a luta diária 
pelo sustento, a relação com os seres que o rodeiam, o sofrimento, tudo isso tem ligação real e 
profunda a um ser que regista, sob a forma poética, a dinâmica emocional e espiritual dentro 
de uma criatura humana. Nos seus haikus , Issa parece servir-se dos animais para falar sobre 16
si e do que lhe vai acontecendo ao longo da vida, de forma empática e sensível. 
A mensagem de amor e compreensão pelos seres vivos e pela natureza, bem como a 
simplicidade literária e complexidade conceptual de cada um dos seus poemas, foi o que 
chamou à atenção das realizadoras, uma vez que essas características tinham uma ligação 
intrínseca à mensagem que as realizadoras pretendiam passar no filme. 
 Haikus são poemas japoneses de três versos que, normalmente, transportam duas imagens contrastantes entre si e separadas 16
por uma «palavra de corte», que em japonês se chama kireji. Este sinal é representado pelo travessão. Todos os haikus 
pretendem puxar pela criatividade mental e iluminam uma possível saída para um enigma. 
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Em Os Animais, estão reunidos todos os haikus que Issa escreveu relacionados com animais, 
traduzidos pela primeira vez para português. O livro começa com uma biografia de Issa, 
explica as suas características poéticas e a ligação que este tinha com os animais, a religião 
budista e a definição de haikus, de onde estes surgiram e como se deve analisá-los. Todos 
estes aspetos foram muito úteis para um conhecimento mais profundo sobre o poeta, para a 
escolha de haikus e para a adaptação dos mesmos no texto introdutório do filme. 
5.3.2. Haikus introdutórios 
Foram lidos todos os haikus presentes no livro e selecionados os que se enquadravam melhor 
no filme. De seguida, analisou-se um a um, de forma a conhecer a mensagem particular de 
cada um e perceber se esta se enquadrava. Por fim, foram desenvolvidas propostas de 
adaptação para o texto inicial (consultar apêndice J). 
Figura 31: Haikus introdutórios no filme ‘Há Alguém na Terra’ 
No primeiro haiku, o pôr-do-sol faz a analogia a uma vida que está a chegar ao fim, em que o 
dia simboliza a vida e a noite a morte. O pardal que se emociona personifica Mário que 
parece, ao longo do filme, despedir-se da sua rotina e da vida. O segundo relaciona-se com o 
inevitável destino da vida. Mário sabe que, custe o que custar, a vida é efémera e o fim está 
cada vez mais perto. O último foi propositadamente separado, uma vez que contem uma 
pergunta feita diretamente ao espectador, personificado pela cigarra, e faz um convite ao 
início da reflexão. A mãe da cigarra representa todos os entes queridos que partem e que 
deixam um vazio a quem fica. Neste caso específico, representa todos os que já deixaram 
Mário, que se tornou um corpo no meio da natureza. O facto de se atribuir animais a pessoas e 
de lhes transferir emoções e pensamentos racionais, traz-lhes um estatuto de relevância 
equivalente ao ser humano - tal como acontece no resto do filme. 
As realizadoras optaram por não colocar nenhuma voz, para deixar o espectador refletir sobre 
as palavras sem distrações associadas. 
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5.4. Correção de Cor 
Para a correção de cor, foi importante fazer uma pesquisa sobre o programa DaVinci Resolve, 
já usado pelas realizadoras na pós-produção de Mundo na Mão (2018). A equipa teve a ajuda 
do João Pereira para a calibração do monitor, para que se pudesse fazer uma correção o mais 
fiel possível àquilo que iria aparecer noutros monitores, de diferentes marcas ou formatos. 
Figura 32: Print 1, 2 do programa DaVinci Resolve 
A correção de cor dividiu-se em três fases. Primeiro, foi feita a correção dos contrastes em 
todos os planos, uma vez que o modo de filmagem utilizado tornava as imagens baças para 
reter o máximo de informação possível entre highlights e sombras e, assim, existir um maior 
leque de opções na pós-produção de imagem. Para esta fase, foi criado um primeiro Node, 
ferramenta que permite guardar e isolar esta camada de edição das restantes, muito útil caso 
seja necessário, mais à frente, voltar a redefinir os valores individualmente. 
De seguida, foi criado um segundo Node para a colorização de cada plano, onde se mexeu nas 
cores gerais das imagens e se atribuiu à natureza um tom menos verde, menos saturado e com 
alguma adição de pretos, para uma impressão mais sombria. Quando finalizada esta fase, foi 
verificado plano a plano e feitos os ajustes necessários para cada caso em particular, uma vez 
que há componentes variáveis, como por exemplo, a luz e o facto de ser interior ou exterior. 
Figura 33: Print 3, 4 do programa DaVinci Resolve 
Numa terceira fase, foi-se mais ao detalhe e criou-se um último Node que continha a seleção 
de um pormenor que se pretendia alterar. Este processo foi usado para alterar uma cor que 
estava demasiado forte ou para se afinar o skintone. Em alguns dos planos, principalmente nos 
do farol, foi ainda preciso usar o denoise, que permite reduzir o grão das imagens, resultante 
da utilização de um valor de ISO elevado pela falta de luz natural no local. 
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Apesar dos meticulosos processos, as realizadoras optaram sempre por uma correção de cor 
subtil e quase imperceptível, para não perder a vertente documental associada ao filme. 
5.5. Sonoplastia 
Era imprescindível que o som do filme fosse executado na perfeição, tendo em conta a 
ausência de diálogos e a experiência imersiva que se pretendia. Uma vez que o tempo era 
pouco e o Artur ainda precisava de gravar alguns sons ambiente com melhor qualidade, pediu-
se ao Bernardo para gravar foleys como os passos da vaca, o miar do gato e o homem a comer. 
O filme começa com um misterioso som vindo do interior do farol, que vai entrando enquanto 
os haikus aparecem, começando desde logo a envolver a audiência. Assim que a casa surge, 
existe uma dimensão sonora muito ventosa, que se vai dissolvendo, ilustrando uma 
tempestade a passar. O interior da casa é visto como um abrigo, onde o som do vento é 
representado pelo assobiar do vento a passar por baixo da porta.  
Com a passagem de tempo, começa a vir o bom tempo. Visualmente, o sol vai aparecendo e 
desaparecendo e a passagem das nuvens vê-se nas montanhas. Nestes momentos, incluiu-se 
uma melodia constituída por pássaros, água a passar, vento calmo, seguida do barulho quase 
ensurdecedor da cascata que vai abafando o som do homem a comer. De seguida, vem uma 
nova tempestade representada pelo som da chuva num plano visualmente húmido, mas esta 
rapidamente desaparece e dá lugar ao vento constante, que tranquiliza apenas no plano do 
mar. O vento desvanece novamente e dá lugar à luz do farol a rodar. Este som começa bem 
intenso e, à medida que a noite chega, é lentamente substituído pelo som das cigarras. Ao 
longo do filme, os sons dos animais e da natureza foram igualados aos do homem. 
5.6. Música 
A par da sonoplastia, começou-se a trabalhar com a Rita Horta na composição musical. A 
ideia era que a música nunca se impusesse aos sons da natureza e do homem mas sim que os 
integrasse e complementasse da melhor maneira possível, com alguns apontamentos ao longo 
do filme e, no fim, com uma maior carga emotiva. As palavras-chave utilizadas foram a 
solidão, despedida e melancolia, para balançar o lado mais bonito que o filme já continha. 
Numa fase inicial, a Rita desenvolveu 3 propostas distintas. Uma primeira melodia mais 
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pesada utilizando o piano, uma segunda baseada na música On the Nature of Daylight de Max 
Ritcher, ainda que demasiado complexa para aquilo que se queria, utilizando o violino, e uma 
última utilizando a flauta, tendo como fonte de inspiração a música dos créditos do filme 
Thirty Souls, de Diana Toucedo. Após algumas experiências sem sucesso, chegou-se à 
conclusão de que a Rita não seria a pessoa ideal para compor a música deste filme. É 
perfeitamente normal que, cada artista, tenha uma área de especialização e que a sua 
criatividade tenda a cair para o estilo com que mais se identifica. Neste caso, o estilo que a 
Rita compõe não corresponde com o estilo de música que se pretendia para o projeto. 
Por mero acaso, as realizadoras conheceram Diogo Chaves e, depois de ouvirem excertos de 
músicas compostas por ele, convidaram-no para compositor do filme. Nesta altura, restava 
apenas uma semana para a entrega e, ainda assim, o Diogo desenvolveu três propostas, 
utilizando sempre o piano: uma para o texto introdutório, uma para os caminhos e outra para o 
final. Contudo, a música não a integrava os sons da natureza como se imaginava e foi tomada 
a decisão de retirar as duas primeiras músicas e manter a música final. Apesar desta destoar 
ligeiramente do estilo do filme, tendo uma conotação épica e grandiosa, foi criada desde o 
primeiro momento uma forte ligação com a música e, tendo o momento do farol um 
significado tão pesado e emotivo, decidiram integrá-la. 
5.7. O filme final e os seus significados 
Durante a pós-produção, o filme transformou-se, ganhou vida e gerou várias reflexões sobre 
as suas possíveis camadas de leitura. À primeira vista, parece apenas um homem a passear, 
não se sabe muito bem para onde nem porquê. Não se percebe se este homem é infeliz ou se 
vive em paz, uma vez que a cara dele não nos dá resposta. No entanto, ao longo do filme, 
percebe-se que não é naquele homem que está a essência da mensagem, mas sim em todo 
aquele ecossistema que vive em perfeita harmonia e no que este simboliza. 
Figura 34: Stills 3, 4, 5, 6 do filme ‘Há Alguém na Terra’ 
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Neste bruto poema visual, o homem não passa de um corpo carregado de história, que 
simboliza a passagem efémera e curta que é a vida em comparação com a natureza no seu 
todo, que representa a existência de algo grandioso e superior intrínseco em todos os seres 
vivos. A natureza e os animais têm uma vida própria e independente à do homem e, se este 
morrer, todo aquele lugar se mantém. O mesmo se a vaca morrer. No fundo, representa a 
convivência harmoniosa de toda a existência, nesta ideia de que dividimos o mesmo patamar 
e caminhamos todos para o mesmo destino.  
Se se faz um filme com base numa reflexão sobre a existência, é natural que existam várias 
contradições associadas, uma vez que estas refletem a inerente contradição daquilo que é a 
existência: nascemos para morrer. Assim, as contradições inerentes presentes no filme são: a 
paisagem bonita mas desolada; o homem sozinho mas em paz; a meteorologia, pois tanto está 
sol como está a chover; a simbologia do farol que representa a imortalização do passado e, 
simultaneamente, o desvanecer da memória; entre outras. 
Figura 35: Stills 7, 8 do filme ‘Há Alguém na Terra’ 
Os caminhos onde o homem passeia com a vaca, simbolizam a caminhada da vida, que tem 
como destino final o farol, elemento representativo da passagem do tempo e do ciclo da vida, 
que abre e fecha o filme, que abre e fecha um ciclo. 
Figura 36: Stills 9, 10 do filme “Há Alguém na Terra” 
O momento final do farol pretende ser um momento independente da restante narrativa, com 
uma atmosfera mística e uma carga emocional muito forte, que simboliza o desvanecimento 
de mais uma vida, de mais uma passagem pela terra, de todas as memórias que vivem naquele 
homem e de todas as pessoas que ainda existiam nele. É a aceitação da morte e tudo o que 
esta leva com ela, representada novamente pela chegada da noite, como no texto inicial. O 
desvanecimento é ilustrado visualmente pela luz, que começa imponente e vai desaparecendo, 
à medida que entramos pela noite dentro. 
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5.8. O título Há Alguém na Terra 
O título do filme surgiu de um excerto do primeiro argumento, que diz “Talvez aprender a 
solidão seja perceber o que representamos no universo. (…) Todo o rasto que deixamos é uma 
conversa com homens que, três minutos ou três mil anos depois, nos descobrem a presença. 
Para mim, aprender a solidão é perceber que a solidão não existe. É uma ficção das nossas 
cabeças. Os homens sós percebem que há alguém na água, na pedra, no vento, no fogo. Há 
alguém na terra.”. Este excerto tem uma ligação intrínseca com o filme, uma vez que este 
homem está totalmente isolado de contacto humano e tem uma ligação profunda com aquele 
lugar e aqueles animais, que lhe fazem companhia e que vivem em harmonia com ele. 
5.7. Créditos 
Quando um filme inclui um texto inicial poético, a escolha do tipo de letra torna-se um aspeto 
relevante no resultado final estético, por mais que a audiência não tenha consciência disso. 
Neste caso, o tipo de letra escolhido foi a Tenso Pro, por ser uma fonte contemporânea, sem 
serifas, de fácil leitura em ecrãs mas mantendo uma personalidade grotesca e elegante. No 
entanto, só foi possível a utilização de uma fonte com características tão fortes num tamanho 
tão pequeno, pelo número reduzido de caracteres que aparecem em cada slide. Caso contrário, 
haveria o risco das letras se perderem numa mancha de texto carregada e ilegível. 
Figura 37: Créditos finais do filme ‘Há Alguém na Terra’ 
Para os créditos finais, decidiu-se colocar apenas o cargo principal que cada uma das 
realizadoras exerceu e, os restantes, entraram sobre o título “um filme de”. No caso do Sr. 
Mário, não se incluiu a designação de ator mas sim “Com: Mário Pereira Lennon”. 
Incorporou-se ainda a listagem dos locais onde se filmou, mantendo a ideia de igualdade de 
protagonismo. Para os restantes cargos, foi seguida a norma indicada pelo orientador. 
Por fim, foi feita a junção de todos os elementos no DaVinci Resolve e exportou-se o filme, 
com a ajuda do João Pereira, para DCP - Digital Cinema Package e para AppleProRes 1080p. 
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5.9. Cartaz 
Figura 38: Cartaz do filme ‘Há Alguém na Terra’ 
Para o cartaz do filme, foram feitas várias experiências gráficas até se chegar a um resultado 
final que agradasse às três realizadoras, desde experimentar diferentes imagens, diferentes 
composições de texto e diferentes cores para o mesmo (consultar apêndice K).  
Como imagem de fundo, foi escolhido um still de uma das filmagens feitas no Farol da Ponta 
do Albernaz, por ter sido o elemento a partir de onde tudo surgiu e por se ter tornado num 
símbolo tão forte sobre o qual girou todo o projeto e o seu conceito. Foi selecionada uma 
filmagem em que o céu ainda não estivesse totalmente escuro, mas sim luz de lusco-fusco, 
para que este pudesse trazer ao cartaz, através de um tom de cinzento-azulado, uma sensação 
de melancolia. O farol foi centrado na composição e, nele, salta logo à vista a luz que roda e 
que tanto significado tem no filme. Foi necessário aumentar o céu por cima do farol, no 
Photoshop, para que a torre do farol não ocupasse o espaço vertical completo e se poder, 
assim, colocá-lo a apontar para o título do filme. 
Para a composição textual, decidiu manter-se o mesmo tipo de letra utilizado nos créditos, 
mantendo uma consistência coerente no ambiente gráfico do filme. Este encontra-se dividido 
em três linhas, como forma de representar a característica formal dos haikus que aparecem no 
início do filme. Imediatamente abaixo, o nome das três realizadoras, por ordem alfabética e 
partidos da mesma forma, em três linhas separadas. 
Ainda, foram incluídos os logotipos de todas as instituições que apoiaram, de alguma forma, 
este filme, centrados na composição, como os restantes elementos gráficos relevantes, no 
canto inferior do cartaz. 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6. Conclusão 
A criação desta curta-metragem, desde a decisão inicial do tema até à concretização do 
produto final, foi, sem sombra de dúvidas, o maior e mais gratificante desafio que a autora 
deste relatório teve até hoje, tanto a nível profissional como a nível pessoal. 
A nível profissional, permitiu compreender melhor o processo de trabalhos e decisões 
criativas por detrás de cada cargo de produção, bem como explorar e dominar os diferentes 
equipamentos técnicos utilizados na fase de produção, tanto no som como na câmara. Foi 
também possível solidificar os conhecimentos técnicos em programas como o Adobe 
Premiere Pro e o DaVinci Resolve, utilizados na montagem e na correção de cor do filme. 
No caso específico da autora deste relatório, o desafio passou ainda por ver o cinema como 
meio visual de contar uma história, através da criação e escrita do argumento do filme. 
Desempenhar esta função foi altamente desafiante e intimidante, no sentido em que submeteu 
a um processo de análise introspectiva relacionada com temas tão enigmáticos como a vida, a 
morte e o existencialismo, com a adicional dificuldade de procurar manter uma posição neutra 
perante os temas, para que o filme pudesse cumprir o seu objetivo principal: incentivar à 
reflexão de cada espectador, criando diferentes interpretações consoante a experiência pessoal 
de cada um e abrindo portas à discussão acerca do inatingível mistério da vida.  
Neste sentido, entre reflexões sobre o sentido das coisas, a efemeridade da vida e a inevitável 
condição humana, uma das maiores dificuldades que a autora deste relatório encontrou foi a 
aceitação de que todo este processo não levaria a uma conclusão concreta e palpável, porque 
não existe. Foi compreender e assumir que o importante, em toda esta viagem, foi sempre o 
caminho percorrido e nunca a chegada. Afinal, “O maior mistério da morte é que só o 
podemos saber quando já não o podemos saber” . 17
Exercer este cargo possibilitou, ainda, um intenso estudo de obras literárias de autores como 
Raul Brandão e Kobayashi Issa, escritores extremamente sensíveis e com uma interpretação 
muito própria sobre a existência e o fim da vida. Isto, aliado à análise de grandes obras 
cinematográficas, teve um enorme impacto na evolução da autora deste relatório enquanto 
realizadora e argumentista. 
Esta experiência ficou também marcada pelas viagens aos Açores e pela convivência com os 
habitantes das Ilhas Terceira e Flores, mas principalmente pela relação criada com Mário 
 Vergílio Ferreira em Conta Corrente 3 (1989-1992)17
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Pereira Lennon e Gabriela Silva, que influenciaram intrinsecamente todo o projeto e, durante 
duas semanas, fizeram as realizadoras olhar a vida de uma forma distinta, mais simples, mais 
despreocupada, mais bonita. 
Assim, este filme provem de uma intensa viagem emocional e de um árduo trabalho criativo e 
técnico, ao longo de um ano, por parte de uma equipa que, por mais pequena que tenha sido, 
teve sempre a capacidade de ultrapassar as dificuldades e obstáculos, transformando-os em 
mais valias e, apesar da constante transformação que o projeto foi sofrendo, a sua essência 
manteve-se e o seu objetivo nunca ficou perdido. 
No final, toda esta experiência e todo este processo, resultou num forte poema visual, justo 
sem perder força, sensível sem ser lamechas, que permite debater temas como a solidão, a 
vida, a morte, o passado, o mistério, o amor, o sentido do universo e o vazio de valores. Como 
o professor Daniel Ribas uma vez disse “as coisas mais bonitas vêm sempre de dentro”. 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8. Apêndices 
8.1. Apêndice A: Pesquisa sobre as ilhas e faróis dos Açores 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8.2. Apêndice B: Pesquisa sobre a Ilha das Flores 
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8.3. Apêndice C: Entrevistas aos habitantes da Ilha Terceira e Flores 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8.4. Apêndice D: Comparação das ilhas 
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8.5. Apêndice E: Excertos originais das obras literárias 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8.6. Apêndice F: Textos dos pensamentos do personagem 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8.7. Apêndice G: Estudo visual 
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8.8. Apêndice H: Storyboard visual 
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8.9. Apêndice I: Guião do filme 
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8.10. Apêndice J: Propostas de haikus para o texto introdutório 
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8.11. Apêndice K: Experiências gráficas para o cartaz 
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